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^J> ive 
Df.pois de longos mezes de 

ausência, surge de novo com um 
brilho  encaiilrado,    ■ : no 
fulgi ia  do   Club  Dau- 
sante l.ã (ie Novembro, a mimo- 
sa '"Pérola", entoando um bym- 
no alegre e vibrante,, cm louvor 
a essa pleiade de jovens, que ha, 
quatro arinos teem vindo r« 
çando os alicerces em que se fir- 
ma esta pujaute   e digaa   so 
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A data que hoje festejamos, 
representa para todos nós, que 
iledicamos um pouco de esforço 
em prol de nosso ideal^ uma da- 
ta que nos deve encher de satis- 
fação e júbilo. 

Representam quatro annos de 
um trabalho insano e de um luc- 
lar sem tréguas, tendo por mira 
o engrandecimento e a prosperi- 
dade do nome, sob o qual nós, 
unidos e em cerradas íiías. deve- 
mos batalhar sempre com^ maior 
denodo, para que poSsamos ver 
o Club ii. 15 de Novembro as- 
cender vertiginosamente por en- 
tre risos, li ires e hossauas, em 
lugar honroso, tendo a ornai o 
as palmas da victoria,. e a co- 
bril o n'uma aureola de luz, o 
manto diaphan^da victoria. 

.Seria extenso fazer aqui b his- 
torico desde sua fundação^ e es- 
miuçar os feitos das dignas di- 
rectorias passadas; cada qual 
tem empregado maior esforço 
para, a prosperidade do club, e 
as suas ihiaâ, bem    como 
as dos seus directores, podem re- 
silmir-se nas seguintes palavras: 
Uoragem, Cavalheirismo e Hon- 
ra d: 

E que aquelles (pie  brevemen- 
te   empossar-se-lião de seus car-i 
g(ff, o um espe- 
lho e que lhe cinjam   por   sobrei 
a gloriosa   facha    auri-verde   do 
IA  D. 15 do   Novembro o seguiu-' 
te  Lema,;   «Forea de vontade». 

ívnquanto a "Pérola" jorrará 
sob as íronteò.  das    gentis'   fre-; 

C2_. ^ 
^ ^-\^ 

SAUPAPES 
Ao meu afnigs J. 1'. S. 

Pensais que inventoas penas por meu 
igoosto, 

Que em meus   versos   affecto sof- 
(frimentoi? 

Guimarães fassos. 

Quando me lembro,    oh,   que 
[saadades, não ba definição que a 
| possa enalteeer ; porem  uma san- 
idade dorida. um  d'esses   mixtos 

de dor i> ib   confrangiiB^irttj  em 
è-i!:brar-mf<  vejo desdo- 

jbrar-sé ama recordação aflflictiva 
i que deixa transparecer toda a au- 
ígnstia que mo vai na alma alem- 
! brauça d'tíssa época distante que 
í desperta-me agora tantas   reoor- 
1 dações, entre as quaes destaca-se 
| uma   que pode ter enorme inte- 
resso para essa pleiade do C. D. 
lõ de Novembro. 

Um episódio entre; outros do 
saudoso passado, surge á minha 
m^ite atravóz da bruma espessa 
que me separa d'esse tempo. 

Vejo ainda, uom perfeita clare- 
za, nítido em minha mente ao 
voltar os olhos d'alma com sau- 
dades para esse horizonte do pas- 

queutadoras do club, dos dignos 
directores e amáveis cousocios, 
uma nacariua concha, contendo a 
pequena offerta de phantasticas 
pérolas marinhas e odoriferas 
flores, exclamando: 

Salve Club ü. 15 de    Novem- 
bro! 

falsa fatal 
(A' ama de tantas) 

lice, era o seu 
nome. 

De tez amore- 
nada, olhos e cabellos negros, 
c o seu porte arrebatador, conse- 
guiu reunir cm volta de si innu- 
meros admiradores, que ambicio- 
navam possuil-a, cercaudo-a de 
caiicias, e juras de eterno amor. 

Era írequeutadora assídua de 
bailes, onde, cora os seus olha- 
res dominantes, íascinadores, at- 
trabia muitos jovens, que, inne- 
briados por aquella sublime e en- 

tadora attracção, corriam, pa- 
ra render-lhe as suas homena- 
gens, em phrases poéticas, repas- 
sadas de ternura e meiguice; e 
cila ouvia-os com desdenhosa al- 
tivez, como si fosse uma podero- 
sa rainha, ouvindo os   seus vas- 

SAüOSJ e os pobres jovens tra- 
ziam os corações embalados na- 
quellas illusões chimeriças, com 
receio de substituií-as, por tristes 
realidades. 

Tinha enorme predilecção pela 
valsa, e comprazia-se immensa- 
mente, quando volteava, enlaça- 
da pelos braços de um joven 
elegante, aos sons melodiosos de 
uma langorosa valsa. 

Mas. Alice não coutava com o 
futuro, que aguardava-a; como 
um ?açador que regosija ao ver 
approximar-se a sua presa. 

Eil a num baile. Radiante, sor- 
ridente, ostenta a sua primorosa 
toillete, que faz realçar ainda mMs 
a, sua beileza 

A orchestra principiara a exe- 
cutar uma valsa; um joven adi- 
anta-se e oíferece-lhe o braço, 
ella acceita; e ambos desusam 
suavemente ao som da valsa.. 

De repente, Alice seotiu o co- 
ração pulsar-lhe desordenada 
mente e em seguida as forças 
faltarem-lhe; o cavalheiro não 
teve tempo de amparal-a; e ella 
foi cabir redondamente, no meio 
da sala. 

G   O 

tbmbro de 1910, om que formá- 
vamos um cortejo a caminho do 
Campo Santo, attentos cheios de 

j uma uuoção religiosa, 
As lagrimas que nos mareja- 

vam os olhos denunciavam a com- 
uoção que sentíamos. Nessa tar- 

de em que no ar, que a leve bri- 
sa agitava no aroma que quasi 
imperceptivel, sa desfazia, e nas 
sombras que as pequeninas ra- 
magens redectiam, tremulas sobre 
o solo, parecia gem^r um echo 
de um sonho extineto. 

Uma nuvem de recordações e 
de saudades envolveu-nos ao pe- 
netrar na necropole — cousa ad- 
mirável! O rei dos astros    rom- 

Alice, a bella morena, de ca- 
bellos e olhos negros, morrera 
enlevada pelos harmoniosos sons 
de uma deliciosa, valsa. 

i—12—12. 
Garívaldo. 

Retratos a vapor 
E.   S. 

Esta morena gentil, 
Delicada, attenciosa, 
Alta, bella, donairosa 

, Como uma Déa gracil... 

Possuo encantos aos mil, 
E, em sua tez •setinosa. 
Desejaria a  mariposa 
Dar um osculo subtil. 

EÜPHROSINA lhe chamou 
Quem  um dia a baptisou: 
E deu-lhe Deus taes encantos, 

Que, da Liga, toda a gente, 
Ddti o nome, á Presidente, 
De   enhorita dos SANTOS. 

OTUKI.O 
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pendo as espessas nuvens que 
velava-o. surgiu no ürraamento 
azai, límpido e dardejando com 
força seus raios, como que para 
dizer o ultimo adeus a um outro 

que se sumia na escuridão do 
sepulchro, iraquelle muudo sem 
luz. sem termo, d'oude jamais 
ninguém voltou. 

Os annos succedem-se, e os 
faetos desenrolam-se no scenario 
da vida, deliciando a uns com ale- 
grias e felicidades, e pungindo 
a outros com o soífrimento e a 
tristeza. 

S. Paulo, 30-11-12. 
BENEDJCTO   PRESTES. 

3Sr-u.m.ejo I 

Os rapazes de hoje... 
litteratos! 

E' verdade, litteratos. 
Escrevem cartas apaixonadas 

e desiTipço...^ clsiauihi4as BeiE 
estylo, sem grammatica, sem sen- 
tido, som consa nenhuma, de 
geito. Perambulam á tarde pelas 
avenidas, com um maço de jor 
uaos debaixo  do braço. 

Nao falam a toda a gente. 
Bebem muita cerveja e impor- 

tunam as moças que passam. 
As suas producçòes são lidas 

em casa doante do papae, da 
mamãe, da vovó, da pequenada, 
da governante, da ama e do 
gato. ■*' 

—O meu filho dá um grande 
jornalista... 

—Aquelle menino vae muito 
longe... 

—Miuhau, ràu, minhau, rau... 

mar 
•j7o Garivaldo 

Gomo te amo, ó mar gigante,.. 
como te adoro inconstante... cheio 
de espuma e poesia... como ge- 
UIAS solitário... a maldizer teu fa- 
dario. . por entre u noite soiu- 
liria!... Easgam sem dó o teu 
seio... deixando-lhe ura longo 
veio... esses navios enormes .. mas 
tu por vezes gigante... abres teu 
seio inconstante... deixag ag aa- 
ves disformes].., 

Emquanto com luas yagas... ati- 
ra-; a duras fragas. . os destro- 
ços e mil vidas... a morto algen- 
te fria... paira soturna e sombria... 
por sobre as almas perdidas... 

E a lua pallida algente... vera 
vestil-as tristemeute... numa mor- 
talha de luz... terão por campa o 
profundo... seio do mar iracundo.., 
e as algas por uma cruz!... 

E o vento, qual um monge... 
vira rezando de longe... por alma 
dos desgraçados... e as estrellas 
condoídas... vertera lagrimas sen- 
tidas. . em raios crystalisados!., 

E depois de madrugada... ras- 
gando a treva pesada... vem lin- 
dos raios solares... ouvem-se can- 
tos de ondinas... era formosas ca- 
vatinas.. pela amplidão desses 
mares!... 

E o nauta que attrahido... vo- 
gar deixa se perdido... acossado 
pelo vento forte... vae entre bran- 

TOôa 

Pallida rosa, encantadora    e    bclla 
Que vives leda a balouçar no galho, 
Sorvendo as gottas naturaes d^orvalho. 
Puras, suaves, como o pranto delia. 

Gom um perfume subtil, delicioso. 
Docemente  iiiinh"alm;i   tu  enebrias, 
Como as noites de lua, as serranias.. 
Inspiram canto ao trovàdor saudoso. 

Todo o dia comtemplo te. divina, 
Flor encantada de ideal brancura, 
De tuas folhas, a belleza pura 
As outras folhas do jardim domina 

Os lindos passarinhos, attrahidos. 
Ao teu aroma doce. encantador, 
Kmoam-ie stnMMFO hymno  de  amor, 
Dos verdes ramos de jasmina   floridos. 

Depois elles adkiram indecisos. 
Suas pétalas, tenras e mimosas. 
Doces gottas de nectar, preciosas. 
Sugando-te ruirc  beiios e .sorrisos. 

E's o emblema divino   da pureza, 
Es a flor de minlvalma  mais querida 
Amo te tanto, como adoro a vida, 
Oh! flor celeste de eternal belleza!. 

Paulicéa, 9-12—12. 

Joiqville   Seabra garcellos. 

^^L^^' 
cas areias... entre cantos de    se-j     Olhe senhorita, o melhor é des 
reias... dormir o somno da   mor- pachal o de vez, pois que elle por 

vezes é um Hotelo de... farça!. 

0 que seria que  o P. disse 

te!... 
O' mar, meu mudo amigo... le- 

va-me junto comtigo... dá me a u qu seria que o v. aisse a 
espuma, por mortalha... dá-me sympathica A . que a fez corar ao 
conchinhas por flores... o canto descer a escada e dizer muito 
dos pescadores... que a lua ánoi. baixinho que sim», e elle vol- 
te agasalha!.. tou-se todo ufano e.. julgou que 

Quero u campa bem no fuhdO... ninguém tinha ouvido mas... eu 
desse teu seio profundo... onde a ' ouvi. vi e... também fui! 
alga desabrocha... quero meu lei-j ' — 
to sonhado... num recanto aban- O autor das iudiscripeões, na 
donado... ao lado da    uegra   ro-'ultima festa, íicou entre o   joven 

L. e a senhorita E., não sei se 
por estudo de telegraphia dos ci- 
tados jovens, ou por distracção 
de .. pés, sahiu no lira, da cadei 
ra, com os calos num mizero es- 
tado!... 

Pudera, os pombos julgavam 
que os meus pés eram os delles 
e depois... cada    pizadella   fazia 

Jln\ilcar /?. Júatiiqs. 

O B. e a M. na ultima festa 
julgavam que aquella inysteriosa 
troca de hilhetinhos passava des- 
percebida a algura olhar curioso.! v" estrellas... 
mas alguém viu que o B. estava] 
dahi a momentos no canto do sa- 
lão amarrotando um papelsinho, 
e para acalmar e esquecer foi... 
ao  «chops». 

A' B.! que solenn=> taboa! 
Mas... não te impressiones... 

hora, os nomes de Kant, de 
Hoeckel, de Spencer. 

Pata elles náo ha relijjião. Ha 
preconceitos e velhaoarias. 

O padre é um resto das cou- 
sas prehistoricas (sic). 

- -Tu ainda te confessas? E's 
de bom tempo. Eu ?á sou oatho- 
lloo mas não vou à missa nem 
contar os meus segredos ao pa- 
dre. 

Ora o diabo... 
Excepções -— 10   / . 

(Fonde Xyrio. 

A senhorita A., ao passar pelo 
M. deixou cahir o lenço e... de 
que maneira o maravilhoso lenço 
çra encontrado na secretaria, den- 
tro d'uma gaveta, dahi aura quar-| quietar (piem está 
to de hora;. aquillo decerto foi o | zes inconvenientes 
Joaquim, n mandado da ciumen-' alto. 

Os rapazes de hoje... 
philosophos! 

Também    philosophos, sim se- 
nhor. 

Ciéem  em  Deus,  alguns,    mas 
para fazer favor... Discutem  po- 
sitivismo,    com    os     panninhos 
atraz da  porta. Vão á missa in- 

São por    ve- 
Falam muito 

ta G. j     Nos cafés, chamam a toda    a 

O fio de pérolas 
Entrei no theatro anatômico. 
.Sobre a mesa de mármore via- 

se o cadáver de uma mulher lou- 
ra como o sol portuguez, fria co- 
mo as estrellas do norte. 

O theatro estava deserto. Os 
estudantes ainda nao tinham che- 
gado e o guarda do gabinete — 
velhinho de olhos azues — anda 
va na sala contígua, limpando os 
frascos cheios de espirito de vi- 
nho, oude se viam fetos horroro- 
sos. 

Sobre a mesa de mármore, aquel- 
la defunta, de mãos imperiaes. ja- 
zia immovel e petrificada, como as 
velhas figuras dormem sobre o se- 
pulchro das princezas e dos reb'; 
na meia penumbra das crvptas si- 
lenciosas. 

Acerquei-me delia. 
Pareceu me bonita e nova. 
iíão era ura desses cadáveres 

repugnantes, que nos impressio- 
nam tão dolorosamente. Náo, não 
era assim. 

Na sua epiderrae cor de leite, 
sentia se ainda a ultima palpitação 
da carne, o ultimo estremecimen- 
to da vida. 

Inclinei-me um pouco para a 
ver melhor, e foi então que eu 
descobri um íiosinho de pérolas, 
espiralando-se numa serpentina 
adorável, em tomo do seu pesco- 
ço alvissimo. 

E — cousa terrível, espantosa! 
— apenas comecei a afrimiar-me 
nesse collar, ellas, as pequenas pé- 
rolas, semelhantes a pequeninos 
olhos de peixe, disseram-me nu- 
ma voz dilacerada e compungida: 

| —Visionário, vem ouvir o ro- 
mance da nossa vida. 

j Nascemos nas águas de Ceylâo, 
! nesse mar esmeraldino onde as 
areias são mais douradas, onde 
os coraes são mais vermelhos. Vá- 
rios pescadores roubararanos ás 
nossas queridas ostras e vende- 
ram-nos a ura judeu feio como a 
noite e mau como as serpentes. 

Um dia fonios parar a uma oi- 
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ficina de um ourives, que nos de- 
positou uas mãos de ura seu em- 
pregado, por quem nòs todas nos 
apaixonámos. 

Oh! íoi delicioso o tempo que 
alli estivemos/ 

0 contacto dos dedos brancos 
do joalheiro produzia-nos tonturas 
indescriptiveis. 

Mas um dia... 
üm dia, quando nos transfor- 

iiianuii em collar, expuzeram nos 
na «vitrine», sobre uma almoía- 
da de pellucia negra. 

Ahi fornos muito felizes. 
Passávamos o dia a y«r o mo- 

vimento da rua, affrontando os 
olhares que nos volviam os tran- 
seuntes. 

Quantas rapariguinlias pobres 
não nos invejaram! 

Quantas! Sabe Deus quantas! 
Assim estivemos muito tempo. 

Ha cousa de um anno, entrou na 
loja um bonito rapaz, dirigio-Re 
ao ourives e pergimtou-lbe; 

—Quanto custa aquelle collar? 
Ou indo estas palavias, todas 

nos estremecemos. 
O ourives e elle, conversaram 

longo tempo, mas em breve fo- 
mos arrancadas á nossa querida 
«vitrine» e encarceradas num es- 
tojo de setim verde. 

U estojo era íechado e por isso 
não podemos dizer o caminho jmr 
onde esse  rapa/, nos  levou. 

Apenas sabemos que, passados 
alguns instantes, o estojo era a- 
berto. apressadamente, e de sú- 
bito, aehaino-nos num camarim 
luxuoso e perfumado, onde as 
mãos de uma rapariga loura nos 
acaricia^ am docemente. 

Essa rapariga chamava-se Hor- 
tencia e era amante do rapaz que 
nos havia comprado... 

Visionário — continuaram as 
pérolas— essa linda creatura de 
olhos cor de turqueza, é esta 
mesma creança, era cujo pescoço 
nos enroscaraos, é este pobre ca- 
dáver que tens defronte de ti! 

Desde esse dia, nunca mais 
nos apartámos de Hortencia. 

Os dois namorados eram doi- 
dos um pelo outro. 

Muitas e muitas vezes sentimos 
o rumor de seus beijos, ouvimos 
as suas palavras. 

Em breve, os estudantes hão 
de profanar, com a ponta dos 
bisturis o seu corpinho de syl- 
phide, e —quem sabe?— hão de 
arrancamos do sou pescoço. 

E é por isso que nós estamos 
tristes e lacrimosas como as águas 
de Ceylão. essas águas onde as 
areias são mais douradas, onde 
os coraes são mais  vermelhos. 

6. de Castro. 

Os rapazes de hoje... 
bohemios! 

Bohemios, qtiasi todos elles. 
Pai lidos, descarnados. Fumam 
aos quatorze annos o cheiram 
aos dezenove... 

Automovois, cc-ias, borgias, 
pândegas. 

Recolhem a casa pelas altas 
horas da madrugada o os res- 
peitáveis papaes ainda lhes levam 
o chá á cama. Não está averi- 
guado se perguntam: 

■—Fosto á paudega, toste,.me- 
nino? Fizeste muito bem. Gas- 
taste muito dinheiro, gastaste? 
Pizesto muito bem. Coireste to- 
da a esvaia dos vicios, correste? 
iVPiito bem, muito  bem. 

Não têm modo do vida certo. 
São, portanto,  vagabundos. 
Fdho.s .     maus 

alumnos, estão d stinádos a um 
tiitnro de ísr-ach,;  pecbgueiro»... 

tenceiam a Vulcano. (os folies es- 
tão muito estragados). 

A taça onde Sócrates bebeu a 
cicuta. que o fez marchar para 
melhor vida,; 

E muitos outros artigos. 
Quem desejar obter alguns 

ti esses objectos, por preços con- 
vidativos, deve dirigir-se ao 

EjípositoP. 

Os rapazes cie hoje... 
poetas 

Ah? isto, quanto a poetas, le- 
mos conversado. 

Melenas de metro e meio, 
olhos encovados, expressão ridí- 
cula de quem pensa muito e não 
produz uma réstea de cebolas. 

Passam iiout^s era claro. Le- 
vantam-se sempre tarde. 

como a aurora. 
Versos de pc' torto e quebrado 

e torcido; metrificaçâo pelas ruas 
da amargura, cacaphonias, hia- 
tos, colisões, o diabo/ 

Lêem todos os jornaes, todat 
as revistas, todos os livros de 
versos. 

Gostam que lhes chamem poe- 
tas. 

Passara oa dias a ver montras 
e a noite a cabecear. 

Excepçõcs:  l'> por cento. 

MU2EU Anuivcri-nrios 

Oh! nem tu   imaginas    o que 
elles diziam' 

Mas um dia... 
Um dia o namorado de Hor- 

tencia desappareceu e nunca mais 
voltou. 
, Então a pfbre loura foi empai- 
lidecendo a pouco e pouco, cada 
vez mais, até que morreu... 

Morreu!... 

Oesfolharam mais    unia pétala 
das rosas de  suas preciosas exis- 

Acha-se em    exposição    nesta   tencias: 
redacção, os seguintes objectos: A 7 do corrente   a    senhorita 

Um  pedaço da casca  do    ovo  Zulmira, B. de Oliveira, 
de Colombo- i     -^ 10,   a    senhorita    Ernestina 

Ura toro da figueira cm que se ,' ' vr,■ 
enforcou Judas; I   A14' a senhorita Alice   Euge- 
... ,    „       , „. i nia de iMoraes. 

A bacia e a toalha, de que Pi- i      ,, . . , „ 
, ^ . , -'     As  ahmversanantes, a 'Fero- 
latos se serviu para lavar e   en- 'j^ apresenta-lhes o seu relidilha 
xugar as raaos; Fjo cartíio de felicitações. 

Ura tombo (pie levou o Branco : Yiwjfiw 
no salão; 

.,      .     , ,   „    , n Deu-nos o  prazer de sua   visi- 
O  pnmeiro  cabello  branco    da   ^ 0 M.   g,^^, g   (le  Carvalh0i 

nossa raae Eva: residente em Amparo. 
Um pedaço da voz   de   Xero, 'íJEXTItEZ* 

fechada num frasco; ,      „       ■ ^ 
Ao   Kecreio    tantos    Uumont. 

Uma luva   envenenada de Lu 
crecia Borgia; 

agradecemos a    participação    da 
! mudança de directoria e os    pro- 

Algumas pedras que   pertence-' testos de solidariedade   que   nos 
ram á Torre de Babel; 

Uma lingua viperina secca; 
Uma camisa de onze varas; 
Um par de calças pardas. 
üm pedaço de pedra de es- 

cândalo; 
Uma miniatura da formosa He- 

lena, causadora da guerra de 
Troya; 

A bigorna e os folies que per- 

, enviou. 
— 

A 20 do corrente, realizar se à 
na sede deste Club, assembléa 
geral, paia a posse da nova di- 
rectoria. 

JPara, fecliar 

— O' mestre alfaiate, o sr. fez me RS 
calças muito  curtas. 

—E' engano seu, as calças estão em bom 
comprimento; o sr. é que tem as pernas 
muito   compridas! 

:tT-u.xn.e2:o 'V 

Os rapazes de hoje... 
doutores 

Noste generu, tomos uma  alln 
vião. Doutores   do qualquer cou- 
sa, em qualquer cousa. 

Falam pelos ootoveüos, discur- 
sam, berram. 

—Por isto e por aquillo, a lei 
não garante, você esta ao abri- 
go da Consiituiçào. temos o «ha- 
beas-corpus»... 

Nunca largam pasta e charuto. 
Ponto predilecto: avenida Rio 
Branco. 

Abraçam em publico quem 
lhes grite; ó doutor! 

Tiram ch;ipeladas com metros 
de circulo. Cabeça levantada. Ex- 
pressão severa, dominadora. 

No fundo valem menos que 
ura escrivão. Mas discutem sem- 
pre. 

ExcepçOes: vJ por cento. 

AMOR! 
A! 8. S. 

Amar, viver de amor, ambos na idade 
Em que o prado floreja e o sol   fulgura» 
Tu vendo em mim a tua felicidade, 
Eu vendo em ti,  minha maior   ventura. 

Vmbos  moços, no ardor da mocidade. 
\mar viver de amor que sempre  dura, 
i nem ter medo  á própria sepultura, 
^oiqu.e o amor vae  alem da   eternidade. 

Ouas vidas unimos numa vida, 

Vum só dois corações, entrelaçando, 
Mma de um goso único vencida. 

Foi meu ideal...  meu sonho brando, 
''oi meu destino, oh! alma querida, 
Oestino que tardou, e vae'passando. 

Benedicto Pinto da Lu,:. 

Os rapazes de hoje... 
políticos 

A este respeito,   uns barras! 
— Porque o Irineu é nm peda- 

ço de animal que não sabe redu- 
zir logo aquillo a frege, e tu não 
es capaz de me dizer quem su- 
plante o Serzedéllo... 

Discutem com outros da sua 
laia. 

São político5 por diletantis- 
mo, por  «sport». 

O Hermes è, um bom, mas o 
Ruy não é peor» 

Alguns são monarchistas, co- 
mo os estudantes de Fariz... 

Mettem-se pelo Senado den- 
tro, atrevidamente. 

Seguram quasi empre as cas- 
cas dos próceres. 

Nâo   sabem    nada de   política, 
mas são   políticos. 

Políticos e eleiçoeiros. 
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A PEEOLA 

P^OGRAMJVÍA 
—— DB FE5Tfl DO — 

Clüb Dançaníe u15 dç Nõ?embpo 
em 14 k DeiBiáro de 12 

t» 

i. PARTE: 
Das 8 i|2 ás IO horas da noite, recepção aos convidados e commissões. 
As io ij2 horas o Presidente sr. Benedicto Prestes abrirá a Sessão 

solemne, sendo secretarida pelo   i." Secretario sr.  Augusto Caiuby. 
Após ser executada pela orchestra a valsa «15 de Novembro», o 

Presidente dará a palavra ao sr. Joséde Mello, orador ollicial da solemnidade, 
A Liga de Damas terá a sua frente a zelosa e distineta Presidente 

Exma. Sta. D. Euphrosina dos Santos, falando em nome destas a ora- 
dora da Liga, Exma.  Sta.  D. Emilía Cardoso de Andrade. 

Ao encerrar-se a Sessão solemne, começará o baile em que o Quin- 
tecto "São Paulo" dirigido pelo sr. Benedicto F. de Andrade, executará 
as melhores peças de seu vastíssimo repertório. 

& PARTE: p 
CARNET 

Valsa  "15 de Novembro" Olferecidas ás Commissões 
,, aus convidados 

„    srs. sócios 

Pas de Qaatt»e 
Valsa 
Schottiseh 
CDazafka 
Polka 
Quadfilha 

Figurado 
Ingpata 
flupeíia 
Chapmeuse 
Papagaahyta 
rüaseotte K/ 

Casta Süsanna 
pigapado 

Avenida Gentpal 
Rdopavel 

Valsa, 
Txxxo Stepe 
Mazanke 
Schottiseh 
Valsa 
Polka 

^^.■bert-a-ra, d.o IB-u.±fet 
/^ Valsa 

Parisiense 
Poíka 
Mazapka 
Pás de Patineups Figurado 

3.   RARTE 
Bonita   Chilena        Dedicada á Directoria 

'\ Qaadfilha 
Valsa Princesa dos Dolafs 
Tuuo Step   Aosta 
Sehottissh 
Vai Azufeira 
IViazurka      Adorável 

Clicoot 

\ / 

Bi]ou 
Eulina 
Dufma-seeono 

üm baralho destes... 
Is/Cis c ella-xiea, 

VALSA "15 DE NOVEMBRO 
0 MESTRE-SALA INTERINO 0   FISCAL 

Jjeqedicfo Rodrigues de Qarqargo       jViarianno da S^v® 

á! 
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